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A gérbera (Gerbera jamesonii), fa-
mília Asteraceae, originária do sul

da África e Ásia, deu origem a inúme-
ros híbridos, que exibem diversas com-
binações de cores e formas em suas
inflorescências, de grande interesse no
mercado consumidor (Radice &
Marconi, 1998). A comercialização des-
sa espécie na América do Norte teve
início em 1920, com o objetivo de pro-
dução de flores de corte. O desenvolvi-
mento de cultivares para vaso iniciou-
se em 1980, no Japão, representando o
maior avanço para a cultura (Rojers &
Tjia, 1990). Bellé (1998) relata que a
espécie tem sido muito estudada como
flor de corte, sendo que sua difusão
como planta de vaso é recente, dispon-
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do-se de reduzido volume de informa-
ções a respeito das técnicas de cultivo.

A cultura da gérbera é conhecida
mundialmente pelo amplo número de
cultivares disponíveis no mercado. De
acordo com Chung et al. (2001), a cada
ano são lançadas mais de 300 cultiva-
res, as quais respondem de maneira di-
ferenciada aos vários fatores de produ-
ção, dentre eles, a adubação.

O conhecimento da adubação e nu-
trição são fatores essenciais para ganhos
na qualidade produtiva. Entretanto, no
Brasil, estes se baseiam principalmente
no empirismo ou nas recomendações de
outros países, o que pode acarretar em
desbalanços nutricionais. Segundo
Kämpf (2000), a característica mais

importante para que uma planta cum-
pra sua função ornamental é o seu as-
pecto saudável, atestando estar bem nu-
trida e hidratada.

São poucas as informações sobre a
nutrição de gérbera citadas na literatura,
sendo estas quase inexistentes no Brasil.
Segundo Rojers & Tjia (1990), muitos
pesquisadores consideram que essa plan-
ta tem médio requerimento quanto aos
macronutrientes, e recomendam propor-
ções e quantidades de fertilizantes simi-
lares às usadas pela cultura do crisânte-
mo. Camargo et al. (2004), ao estudarem
Aster ericoides, também pertencente à
família Asteraceae, apontam para a falta
de pesquisas com relação a esta cultura e
justificam a realização de estudos com-

RESUMO
A gérbera de vaso é uma planta ornamental conhecida mundial-

mente; entretanto, dispõem-se de reduzido volume de informações
sobre suas técnicas de cultivo, em especial a nutrição e adubação,
fatores essenciais para ganhos na qualidade produtiva. O presente
trabalho teve por objetivo avaliar o teor e o acúmulo de
macronutrientes em quatro cultivares de gérbera sob dois níveis de
fertirrigação. O experimento foi conduzido em casa de vegetação,
de maio a julho de 2006, na UNESP em Botucatu. O mesmo foi
instalado em blocos casualizados e constituído de um fatorial 4x2,
sendo 4 cultivares de gérbera (Cherry, Golden Yellow, Salmon Rose
e Orange) e 2 concentrações de solução nutritiva (50% e 100%),
correspondendo respectivamente às condutividades elétricas de 0,92
e 1,76 dS m-1, no período vegetativo e 1,07 e 2,04 dS m-1, no
reprodutivo. Os nutrientes foram aplicados via fertirrigação, reali-
zada manualmente, uma vez ao dia. Ao final dos períodos vegetativo
e reprodutivo foram quantificados no tecido vegetal, os teores e os
acúmulos dos macronutrientes. As demandas destes nutrientes fo-
ram diferenciadas entre as cultivares e a concentração da solução
apresentou um efeito marcante no teor e acúmulo de N, P, Ca, Mg e
S na planta. Os maiores acúmulos foram registrados no terço final
do ciclo de produção, apresentando a seguinte ordem de absorção:
K>N>Ca>Mg>P>S (415, 327, 33, 32, 20 mg planta-1).

Palavras-chave: Gerbera jamesonii, nutrição mineral, avaliação
nutricional.
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ABSTRACT
Macronutrients in gerbera cultivars under two fertigation

levels

Potted gerbera is known world-wide as an ornamental plant;
althought there is a reduced volume of information on its cultivation,
specially nutrition and fertilization, essential factors for profits in
the productive quality. In the present work the content and
accumulation of macronutrients was evaluated in four gerbera
cultivars under two levels of fertigation. The experiment was carried
out in a greenhouse, from May to July, 2006. The experiment was
installed in randomized blocks and constituted of a 4x2 factorial
scheme, being 4 gerbera cultivars (Cherry, Golden Yellow, Salmon
Rose and Orange) and 2 concentrations of nutritive solution (50%
and 100%), corresponding to the electrical conductivity of 0,92 and
1,76 dS m-1, during the vegetative period and 1,07 and 2,04 dS m-1,
during the reproductive one. The nutrients were applied through
manual fertigation, once a day. By the end of the vegetative and
reproductive periods, the contents and accumulation of
macronutrients were quantified. The nutrients demand differed
among the cultivars and the solution concentration presented an
important factor in the content and accumulation of N, P, Ca, Mg
and S in the plant. The greatest accumulations was registered at the
last third of the production cycle, presenting the following order of
absortion: K>N>Ca>Mg>P>S (415, 327, 33, 32, 20 mg plant-1).

Keywords: Gerbera jamesonii, mineral nutrition, nutritional
evaluation.
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parativos com base em resultados já co-
nhecidos para culturas floríferas da mes-
ma família botânica.

A concentração de um nutriente na
planta é indicador final de vários fato-
res que influenciam seu crescimento,
sendo inquestionável a contribuição da
análise foliar para avaliar a qualidade
da produção agrícola e como alerta aos
produtores quanto à necessidade de
suplementação de nutrientes para au-
mentar ou melhorar a produção
(Stringueta et al., 2003). O objetivo do
presente trabalho foi avaliar o teor e o
acúmulo dos macronutrientes em qua-
tro cultivares de gérbera fertirrigada
com duas soluções nutritivas,
quantificando assim, suas necessidades
nutricionais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de 03/
05 a 03/07/06, em casa de vegetação da
UNESP, município de Botucatu (SP),
com coordenadas geográficas de 21°51’
de latitude sul, 48°26’ de longitude oes-
te e altitude média de 830m. A casa de
vegetação apresentava estrutura de teto
em arco, com plástico transparente, la-
terais de tela branca e pavimentada com
concreto. A área total era de 168 m², com
2,6 m de pé direito e 3,0 m de altura no
vão central. O ambiente superior inter-
no possuía malha termorefletora com
50% (Aluminet®) manejada de acordo
com a intensidade luminosa (Lux), per-
manecendo fechada das 10:30 às 16:00
horas e aberta nos demais horários, onde
a intensidade luminosa era inferior a
50.000 Lux. A temperatura média den-
tro da casa de vegetação foi de 20,5ºC e
a e umidade relativa média do ar de 69%.

O delineamento experimental adota-
do foi em blocos casualizados, empre-
gando o esquema fatorial 4x2 (4 cultiva-
res e 2 soluções nutritivas), em 5 repeti-
ções e 6 plantas por parcela. Os vasos
foram espaçados de 30 em 30 cm,
totalizando uma área útil de 21,6 m², com
14,4 m de comprimento e 1,5 m de lar-
gura. Os mesmos foram colocados sobre
tijolos, dispostos no piso da estufa.

As cultivares utilizadas são prove-
nientes da geração F1 do grupo Festi-
val, da empresa Sakata®, de grande
aceitação no mercado, sendo Cherry e

Golden Yellow, pertencentes à série
Dark Eyes (centro escuro), e Salmon
Rose e Orange, pertencentes à série
Light Eyes (centro claro).

As soluções nutritivas constaram de
uma referência padrão para gérbera de
vaso, 100%, utilizada pela empresa
Steltenpool, e uma diluição em 50% da
mesma. A composição da solução 100%,
em mg dm-³, foi: 142,0 NO3

-; 101,5
NH4

+; 105,0 K; 25,2 P; 51,3 Ca; 6,3 Mg;
28,0 S; 0,2 B; 0,3 Cu; 3,9 Fe; 1,4 Mn;
0,1 Mo e 0,3 Zn, no período vegetativo.
Estas foram reformuladas quando a
planta entrou na fase reprodutiva, aos
41 dias após a aclimatação (DAA), de-
vido à mudança na demanda da cultura,
tendo a seguinte composição em mg dm-³:
110,3 NO3

-, 66,8 NH4
+; 285,0 K; 56,6

P; 26,3 Ca; 17,18 Mg; 76 S; 0,4 B; 0,4
Cu; 4,4 Fe; 1,7 Mn; 0,1 Mo e 0,5 Zn.
Para a solução 50%, a quantidade dos
nutrientes foi reduzida pela metade, em
ambos os períodos.

As condutividades elétricas no pe-
ríodo vegetativo correspondentes às so-
luções 50% e 100% foram, respectiva-
mente: 0,92 e 1,76 dS m-1. No período
reprodutivo, passaram para 1,07 e 2,04
dS m-1. O pH das soluções nutritivas foi
ajustado para 5,0 no momento de pre-
paro da solução, com adição de ácido
fosfórico (52% P2O5), em ambos os pe-
ríodos. As soluções preparadas foram
estocadas em recipientes com capacida-
de de 90 L.

Para a instalação do experimento
foram utilizadas mudas de Gerbera
jamesonii, para cultivo em vaso, com
tratamento prévio de aclimatação, du-
rante 30 dias. As plantas foram
conduzidas em vasos número 15 (15 cm
de diâmetro e 11,5 cm de altura, com
volume de 1,3 L), preenchidos com
substrato composto de 70% de casca de
pinus fina e 30% de terra de subsolo.

Os nutrientes foram fornecidos às
plantas por meio da fertirrigação, apli-
cada manualmente, uma vez ao dia. A
lâmina de irrigação correspondeu à
quantidade de água requerida, a fim de
elevar a umidade do substrato contido
no vaso ao valor correspondente à con-
dição de máxima retenção (Fanela et al.,
2006). A quantidade média de solução
nutritiva fornecida às cultivares Golden
Yellow e Orange foi de 100 mL vaso-1

dia-1 nos períodos vegetativo e
reprodutivo, e de 100 mL vaso-1 dia-1 no
período vegetativo e 150 mL vaso-1 dia-1

no período reprodutivo para Cherry e
Salmon Rose. Assim, as duas primeiras
cultivares receberam ao longo do ciclo
5,2 L de solução vaso-1 e as demais 5,9
L vaso-1. Esta variação ocorreu devido
às diferentes necessidades hídricas das
cultivares.

A determinação do teor e acúmulo
dos macronutrientes foi realizada ao fi-
nal dos períodos vegetativo e
reprodutivo. As plantas foram cortadas
rente ao substrato, lavadas e postas para
secar em estufa de ventilação forçada a
65ºC por um período médio de 48 ho-
ras, até peso constante, seguido pela
moagem em moinho do tipo “Willey”.

A análise química do tecido vegetal
seguiu a metodologia recomendada por
Malavolta et al. (1997), para a determi-
nação de N, P, K, Ca, Mg e S.

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância com teste F. As médias
foram comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade, quando os valo-
res foram significativos, com uso do
programa estatístico Sisvar. Procedeu-
se o desdobramento da interação entre
cultivares e soluções nutritivas quando
a análise de variância revelou efeito sig-
nificativo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cultivares apresentaram compor-
tamentos diferenciados em relação aos
teores de nitrogênio (N). Aos 41 DAA,
Orange, sem diferir de Golden Yellow,
apresentou maior teor. No entanto, não
houve diferença significativa entre as cul-
tivares para o acúmulo de N (Tabela 1).
Possivelmente, houve efeito de concen-
tração deste nutriente nestas duas culti-
vares, pois seus valores de massa seca
foram inferiores às demais (Tabela 2).

Aos 62 DAA houve efeito da
interação, onde as cultivares responde-
ram de maneira diferenciada na solução
50%, tendo Golden Yellow apresenta-
do o maior valor, superando estatistica-
mente Salmon Rose (Tabelas 1 e 3).
Paradiso et al. (2003) ao avaliarem duas
cultivares de gérbera, Brittani e Golden
Serena, em dois níveis de solução nu-
tritiva de 1,6 e 2,4 dS m-1, não encontra-
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ram diferenças significativas entre elas
para a absorção deste nutriente, ao final
do período produtivo.

As plantas apresentaram maior teor
e acúmulo de N quando submetidas à
solução nutritiva 100%, exceto para

Golden Yellow, aos 62 DAA. Paradiso
et al. (2003), verificaram aumento na
absorção deste elemento quando subme-
tidas à solução com 2,4 dS m-1 em rela-
ção à solução com 1,6 dS m-1. Entretan-
to, Zheng et al. (2004) não observaram

diferenças no teor de N na aplicação via
subirrigação de soluções com 100, 50,
25 e 10% de concentração, e
condutividades elétricas de 1,7; 1,0; 0,5
e 0,2 dS m-1 respectivamente, indicando
resultados superiores aos apontados na
presente pesquisa, com uma média de
35 g kg-1.

Os valores de N obtidos, encontram-
se dentro ou pouco acima da faixa ade-
quada de 27 a 31 g kg-1, proposta por
Mercurio (2002). Valores inferiores fo-
ram registrados por Bellé (1998), de 18
a 26,3 g kg-1, e por Savvas & Gizas
(2002), de 21 g kg-1, em folhas novas
completamente expandidas.

Considerando o ciclo da gérbera,
nota-se que até os 41 DAA, metade da
quantidade de N havia sido incorpora-
da à planta e que num prazo de 21 dias
houve duplicação desta. Isto significa o
quanto a adubação nitrogenada na fase
reprodutiva é importante para a cultura,
especialmente pela quantidade total acu-
mulada ao final do ciclo.

Teores mais elevados de fósforo (P)

Tabela 1. Teor (g kg-1) e acúmulo (mg planta-1) dos macronutrientes em plantas de gérbera, obtidos aos 41 e 62 DAA. Botucatu, UNESP, 2006.

Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. C*S: interação entre cultivares e soluções
nutritivas. NS: não significativo ao nível de 5% de probabilidade.*: significativo a 5% de probabilidade. **: significativo a 1% de probabi-
lidade. DAA: Dias após a aclimatação.

Tabela 2. Massa seca (g) em plantas de gérbera, obtida aos 41 e 62 DAA. Botucatu, UNESP, 2006.

Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
C*S: interação entre cultivares e soluções nutritivas. NS: não significativo ao nível de 5%
de probabilidade.*: significativo a 5% de probabilidade. **: significativo a 1% de probabi-
lidade. DAA: Dias após a aclimatação.
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foram observados em Golden Yellow,
aos 41 DAA, porém sem correspondên-
cia em termos de acúmulo (Tabela 1),
devido ao efeito de concentração. O
comportamento das cultivares, para o
teor de P, aos 62 DAA, variou com a
solução nutritiva, sendo que na solução
100%, os teores foram numericamente
maiores em Salmon Rose e menores em
Orange (Tabela 3). Paradiso et al. (2003)
não encontraram diferenças na absorção
deste elemento entre cultivares de
gérbera.

As cultivares responderam positiva-
mente quando submetidas à solução
100%, constatado pela elevação no teor
e acúmulo de P na parte aérea, exceto
para o teor de Golden Yellow e Orange,
aos 62 DAA. Resultados semelhantes
com aumento da concentração da solu-
ção nutritiva foram apontados por
Paradiso et al. (2003) e Zheng et al.
(2004), ambos para a cultura da gérbera.

Mercurio (2002) propõe o intervalo
de 1,9 a 3,5 g kg-1 de P como adequado
para o desenvolvimento de plantas de
gérbera. Considerando estes valores, a
cultivar Cherry e a média das cultivares
na solução 50%, no período vegetativo,
apresentaram valores inferiores, entre-
tanto, sem mostrar sintomas visuais de
deficiência. Esta variação possivelmente
se deve à não realização de análise no
período vegetativo pelo autor anterior-
mente citado, o qual pode ter obtido
valores inferiores. Teores entre 2,3 e 3,6
g kg-1 foram registrados por Bellé
(1998), e entre 2,3 a 2,7 g kg-1 por Savvas
& Gizas (2002) ambos ao final do pe-
ríodo produtivo da cultura da gérbera.

De forma mais intensa que o obser-
vado para o N, a quantidade de P acu-
mulada na planta triplicou nos últimos
21 dias, portanto a maior demanda coin-
cide com o terço final do ciclo da
gérbera.

Variações no teor e acúmulo de po-
tássio (K) foram apontadas ao longo do
período produtivo (Tabela 1). Essas va-
riações não foram encontradas por
Paradiso et al. (2003), nas cultivares de
gérbera, Brittani e Golden Serena.

O potássio é o nutriente exigido em
maiores quantidades para culturas per-
tencentes à família Asteraceae (Lunt &
Kofranek, 1958; Bellé, 1998; Savvas &
Gizas, 2002; Paradiso et al., 2003), re-

sultado esse confirmado também no pre-
sente trabalho. Verificaram-se acúmulos
superiores para o K, justificando a im-
portância do seu fornecimento, tanto no
período vegetativo, quanto no
reprodutivo, pois ambos apresentaram
incrementos semelhantes (44 e 56%,
respectivamente).

Os valores do teor de K também fo-
ram elevados, estando grande parte, um
pouco acima do proposto por Mercurio
(2002), de 30,6 a 36,4 g kg-1. Contudo,
não foram observados sintomas de
toxidez.

A elevação da concentração da so-
lução nutritiva não afetou a absorção
deste nutriente pela gérbera. Porém,
Zheng et al. (2004) verificaram acrés-
cimo no teor do mesmo, quando a solu-
ção nutritiva aumentou de 50% para
100%.

As respostas das cultivares depen-
deram das soluções, para o acúmulo de
cálcio (Ca) aos 41 DAA (Tabela 3).
Salmon Rose apresentou maior acúmulo
tanto na solução 50% quanto na 100%,
apesar de não diferir significativamen-
te de Cherry e Orange, na 50%.Também
apresentou maior acúmulo aos 62 DAA
(Tabela 1). Comportamento semelhan-
te foi observado para os teores aos 41
DAA. Lima & Haag (1989b) verifica-
ram em vários trabalhos que a concen-
tração de Ca na parte aérea de crisânte-
mo varia de acordo com a cultivar estu-
dada.

Os valores de teor e acúmulo de Ca
mostraram-se superiores quando as
plantas foram fertirrigadas com a solu-
ção 100%, exceto para o acúmulo aos
41 DAA, onde verificou-se que Cherry
e Orange apresentaram respostas simi-
lares para as duas soluções. Neste caso,
a demanda destas cultivares pode ter
sido atendida com 50% da solução, pois
mesmo com maiores quantidades de
nutrientes disponíveis na solução com-
pleta, estes não foram absorvidos.

O acúmulo de Ca apresentou
proporcionalidade nos dois períodos
analisados, indicando que este nutrien-
te deve ser fornecido igualmente durante
todo o ciclo, e não reduzi-lo pela meta-
de, conforme efetuado no presente tra-
balho.

As concentrações de Ca obtidas es-
tão abaixo do limite crítico proposto por
Mercurio (2002), de 16,6 g kg-1. Entre-
tanto, não foram observados sintomas
de deficiência. Lima & Haag (1989a)
verificaram estes sintomas quando os
teores no tecido vegetal foram de 4,6 g
kg-1, para o crisântemo cultivar Golden
Polaris. Bellé (1998) encontrou valores
de 11 a 13 g kg-1, enquanto Savvas &
Gizas (2002) observaram uma média de
7 g kg-1. Estas variações podem estar
relacionadas ao estudo de cultivares di-
ferentes nestes trabalhos, com deman-
das variadas. Porém, não se descarta a
possibilidade do K, cuja concentração
está acima do recomendado por alguns

Tabela 3. Interação entre cultivar e solução, para o teor de N, P e S (g kg-1) aos 62 DAA e
para o acúmulo de Ca (mg planta-1) aos 41 DAA. Botucatu, UNESP. 2006.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%, sendo
minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, entre teores e acúmulo de cada nutriente.
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autores, estar afetando negativamente a
absorção de Ca.

O efeito da interação negativa entre
nutrientes é bastante conhecido na lite-
ratura, pois, segundo Malavolta (1980)
o excesso de potássio e/ou magnésio
(Mg) pode induzir a deficiência de cál-
cio, pela inibição competitiva entre os
mesmos. Esta observação é confirmada
ao analisar o coeficiente de correlação
entre os teores de K e Ca (r²= -0,81 e
-0,11, no período vegetativo e
reprodutivo, respectivamente), indican-
do diminuição da absorção de Ca com o
aumento do K. Casarini (2004) consta-
tou essa tendência em folhas de rosa.
Correlação negativa também foi obser-
vada entre K e Mg (r²= -0,78 no perío-
do vegetativo e -0,48, no reprodutivo).
No entanto, entre Ca e Mg, esta corre-
lação foi positiva (r²= 0,98 e 0,77).

Salmon Rose apresentou maior teor
de Mg, tanto aos 41 quanto aos 62 DAA,
sendo verificado também o mesmo re-
sultado para o acúmulo. Orange teve
menor taxa de acúmulo deste nutriente,
aos 62 DAA (Tabela 1).

Ao final do ciclo de produção (62
DAA) verificou-se acentuado aumento
nos valores de acúmulo de Mg, demons-
trando a importância deste nutriente,
especialmente nos últimos 21 dias.

A solução 100% contribuiu para o
aumento do teor de Mg na parte aérea
de plantas de gérbera, na qual os valo-
res ficaram acima do limite crítico infe-
rior proposto por Mercurio (2002) de 3,0
g kg-1, o mesmo não ocorrendo para a
solução 50%. Valores próximos aos ob-
tidos no presente trabalho foram
registrados por Savvas & Gizas (2002).
Contudo, Zheng et al. (2004) encontra-
ram valores superiores, de 7 g kg-1, em
média.

Teores mais elevados de enxofre (S),
aos 41 DAA, foram registrados em
Orange sem diferir de Salmon Rose (Ta-
bela 1), o mesmo ocorrendo com o
acúmulo nesta data. Já aos 62 DAA, o
comportamento das cultivares para os
teores dependeu da solução nutritiva,
tendo Golden Yellow menor teor na so-
lução 50% e Salmon Rose maior teor
na 100% (Tabela 3).

Respostas diferenciadas foram en-
contradas em relação às soluções nutri-
tivas. Aos 41 DAA, as cultivares res-
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ponderam com aumento no teor e
acúmulo de S com a solução 100%. No
entanto, aos 62 DAA, Cherry e Orange
tiveram teores mais elevados deste ele-
mento quando fertirrigadas com a solu-
ção 50%, e as demais cultivares não
mostraram diferença. Verifica-se desse
modo, que no período reprodutivo, me-
tade da solução é suficiente para aten-
der à demanda de todas as cultivares
estudadas.

Sintomas de deficiência de S em
plantas de crisântemo cultivar Golden
Polaris, foram verificados por Lima &
Haag (1989a) quando sua concentração
no tecido foliar atingiu 1 g kg-1, teores
esses inferiores aos obtidos no presente
experimento.

Semelhante ao verificado para o P, a
quantidade de S acumulada triplicou no
terço final, verificando-se assim, que
este elemento tem importância funda-
mental no período reprodutivo. Apenas
estes dois nutrientes não apresentaram
efeito da diluição aos 62 DAA,
verificada pelo aumento nos seus teo-
res (Tabela 1) com o acréscimo da mas-
sa seca (Tabela 2), confirmando a ne-
cessidade destes, nos últimos 21 dias de
ciclo da cultura da gérbera.

Com base nos resultados obtidos,
conclui-se que a demanda dos
macronutrientes é diferenciada entre as
cultivares de gérbera, sendo desse modo,
necessário que recebam manejo indivi-
dualizado, para a expressão de seus po-
tenciais genéticos. A concentração de
nutrientes na solução apresentou um
efeito marcante no teor e acúmulo de
N, P, Ca, Mg e S na planta. Os maiores
acúmulos dos macronutrientes foram
registrados no terço final do ciclo de
produção, de maneira mais acentuada
para o fósforo e o enxofre, apresentan-
do ao final do período produtivo, a se-
guinte ordem de absorção:
K>N>Ca>Mg>P>S (415, 327, 33, 32,
20 mg planta-1).
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